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Nosso pároco em sua palavra reflete conosco sobre a quinta urgência na ação 

evangelizadora, Igreja a serviço da vida plena para todos.                                  A

A Igreja está a serviço da vida em todas as suas fases. E as pastorais sociais 

devem colaborar com a transformação da sociedade, em nome do Evangelho. 
                                                                                                                      Na página 03                                                                                                               
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EDITORIAL 

 As diretrizes da ação evangelizadora da Igreja  no Brasil nos diz:

 “ É preciso desenvolver, em nossas comunidades, um processo de iniciação 
á vida cristã, que conduza ao “encontro pessoal com Jesus Cristo”, no cultivo da 
amizade com Ele pela oração.......A formação catequética ilumina e fortifica a fé, 
nutre a vida segundo o Espirito de Cristo, leva a uma participação consciente e ativa 
no ministério litúrgico e desperta para a atividade apostólica......A comunidade é o 
lugar da iniciação `a vida cristã e da educação na fé das crianças, adolescentes, 
jovens, como também de adultos batizados e não suficientemente evangelizados. 
Junto com a comunidade, a família tem papel indispensável nesta iniciação” 

 Diante dessa urgência na ação evangelizadora a paróquia busca trabalhar 
a catequese renovada, dessa forma a catequese deixa de ser sacramental e passa 
a ser formadora de discípulos missionários comprometidos com o Reino, os 
Sacramentos serão uma consequência desse trajeto percorrido.

 A catequese precisa ser vista como um processo, um caminho permanente 
que se faz na busca de conhecimento da pessoa e da mensagem de Jesus Cristo, 
criando assim um senso de pertença a uma comunidade cristã. .....    Não se 
começa a ser cristão por uma decisão ética ou uma grande idéia, mas pelo 
encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá um novo horizonte à vida e, com isso, uma orientação 
decisiva, atendo-se à certeza de que a descoberta do amor de Deus manifestado em Jesus Cristo, dom salvífico para 
toda a humanidade, não acontece sem a mediação dos outros (Rm 10,14) 

 Para que tenhamos frutos dessa ação contamos com a pastoral de conjunto (catequese, batismo e Pastoral 
famíliar), dessa união sai os encontros com os pais, que a partir de agora serão mensais, buscando evangelizar as 
famílias dos catequizandos, no intuito de despertar os pais para a beleza de se viver em comunidade e dessa forma trazê-
los para o nosso meio.

 A catequese em família ajuda no crescimento da fé, sendo os pais os primeiros catequistas de seus filhos, a 
catequese tem a missão de cooperar com eles, para que busquem e atinjam a maturidade em Cristo, o engajamento na 
comunidade e o compromisso missionário.

 Nos mutirões de visitas missionárias as famílias dos catequizandos tem tido prioridade, para que se crie um elo 
de amizade e os mesmos se sintam integrados na comunidade. Outra grande preocupação tem sido a preparação dos 
nossos catequistas. Com formações a cada dois meses, temos abordado temas relacionados aos documentos da Igreja 
Católica, a postura do catequista missionário envolvido na vida da comunidade e o seu testemunho de fé, que deve ser 
constante em sua vida diária. Tudo isso exige CATEQUISTAS que se preparam, que fazem uma caminhada em 
comunidade, EM CRISTO, COM CRISTO E POR CRISTO.

 A catequese deve:  Ser Cristocêntrica; bíblica; querigmática; mais celebrativa e orante; ter como meta levar os 
iniciantes  ao encontro com Jesus,  à conversão de vida, ao discipulado, à inserção comunitária, à celebração da fé e à 
missão; ir além da preparação aos sacramentos e envolver a comunidade, comprometendo-a com o acolhimento e 
formação do catequizando.

Nosso grande desafio:  Formar discípulos missionários

 A formação dos discípulos missionários, precisa articular fé e vida e integrar cinco aspectos fundamentais: o 
encontro com Jesus Cristo, a conversão, o discipulado, a comunhão e a missão.

 É preciso ajudar as pessoas a conhecer Jesus Cristo, fascinar-se por Ele e optar por segui-lo.

 Não podemos ignorar os desafios dos tempos atuais, a insensibilidade, a indiferença para com a Palavra de 
Deus que clama por conversão.

 Fica fácil perceber essa indiferença quando buscamos novos catequistas para fazer formação, quando o numero 
de inscrições caem, quando chamamos os pais para as reuniões mensais.

 Será que o futuro da nossa Igreja não passa por essa conversão, por essa mudança de mentalidade?

Coordenação paroquial da catequese (com base nos doc. da Igreja)

Igreja: Casa de Iniciação à vida cristã



 Neste mês quero refletir com vocês sobre a 
quinta urgência na ação evangelizadora da Igreja no 
Brasil: Igreja a serviço da vida plena para todos.
 A vida é dom de Deus, é a primeira vocação 
que recebemos dele. Somos vocacionados à vida. 
 A dignidade da vida humana está no centro das 
palavras e das ações de Jesus. “Eu vim para que todos 
tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10,10).  
 A Igreja está a serviço da vida, em todas as suas 
fases e expressões. Por meio da pastoral social 
organizada e articulada, a Igreja tem a missão de 
proclamar e testemunhar o Evangelho da vida, 
colocando-se de maneira solidária e fraterna a serviço 
dos indefesos, descartados, dos que são considerados 
supérfluos, dos que têm seus direitos negados ou 
diminuídos, dos mais pobres e marginalizados por um 
modelo econômico do descarte, que privilegia o lucro 
e o ter a todo custo. 
 As pastorais sociais não podem fazer apenas 
um trabalho assistencial, mas principalmente um 
trabalho promocional e libertador. Elas devem 
colaborar para a transformação da sociedade 
segundo o Evangelho e o projeto do Reino de Jesus de 
Nazaré. É importante ressaltar que a promoção 
humana é integral, ela deve promover todas as 
pessoas, e a pessoa toda. 
 “Os rostos sofredores dos pobres são rostos 
sofredores de Cristo. Eles desafiam o núcleo do 
trabalho da Igreja, da pastoral e de nossas atitudes 
cristãs. Tudo o que tenha relação com Cristo tem 
relação com os pobres, e tudo o que está relacionado 
aos pobres clama por Jesus Cristo: “Tudo quanto 
vocês fizeram a algum destes meus irmãos menores, o 
fizeram a mim” (Mt 25,40), (Doc. de Aparecida 393). 
 O serviço de caridade da Igreja entre os pobres 

“é um campo de atividade que caracteriza de maneira 
decisiva a vida cristã, o estilo eclesial e a programação 
pastoral” (Doc. de Aparecida 394). 
 Embora as pastorais sociais tenham seus 
agentes, suas lideranças, seu campo de ação, todos 
os membros da comunidade, em nome da fé e 
iluminados pela luz da Palavra de Deus, devem ter um 
compromisso social e solidário com a dignidade das 
pessoas. 
 Não pode haver culto verdadeiro a Deus sem 
compromisso com a vida, a justiça, a paz, sem 
solidariedade com os injustiçados.
 O serviço à vida requer respeito e cuidado com 
a dignidade da pessoa humana, em todas as etapas 
da existência, desde a fecundação até a morte natural, 
não descartar nenhuma pessoa, não tratar ninguém 
como objeto de uso e prazer, tratar todo ser humano 
sem preconceito nem discriminação, acolhendo, 
perdoando, e sendo solidário com as suas 
necessidades materiais e espirituais. 
 As Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
destacam que devemos ter um olhar especial para 
com a família, santuário da vida, patrimônio da 
humanidade, lugar e escola de comunhão, espaço 
para a iniciação cristã das crianças, lugar onde se 
aprende e se vive os valores humanos, éticos e 
religiosos. Os pais são os primeiros catequistas dos 
filhos, e eles não podem se omitir desta missão. 
 Não podemos nos esquecer de que no serviço 
à vida, devemos ter um compromisso ecológico e 
ambiental. Devemos cuidar da nossa casa comum, 
como nos pede o Papa Francisco. 
 Que as pastorais sociais existentes na paróquia 
sejam cada vez mais atuantes e comprometidas com a 
vida, com os mais pobres e mais necessitados. Que 
surjam mais pessoas para serem agentes nestas 
pastorais. Quero lembrar que nossa paróquia deve 
colaborar com a pastoral carcerária da diocese, deve 
ter uma maior participação na escola de fé e política, e 
devemos também trabalhar a conscientização política 
dos membros das comunidades.   
 Que Deus, Senhor da vida, da história, e de 
toda a criação, abençoe e ilumine a todos no 
compromisso com a vida. 
 Coragem! Mãos à obra. Bíblia na mão e 
no coração, e pé na missão.

A Palavra do nosso Pároco



 Minha história com o Grupo de Base que 
participo hoje começou de uma forma diferente. Meu 
filho hoje com 14 anos começou a participar com 
minha mãe quando ele era bem novinho, minha mãe 
sempre convidando eu e minha esposa pra irmos 
também e nós sempre dizendo não. Era engraçado 
quando eu ia ao mercadinho ou na padaria com meu 
filho e as pessoas falavam com meu filho, e eu 
perguntava de onde você conhece e ele dizia: do 
Grupo da Igreja, então vendo que meu filho gostava 
muito de ir eu e minha esposa começamos a ir também 
e foi uma benção em nossas vidas.
 Faço parte do Grupo de Base da Cecilia há 5 
anos e posso dizer que somos uma verdadeira família. 
Nós aprendemos muito sobre a Palavra de Deus e 
assim ficamos mais fortalecidos na fé. Nós ajudamos 
uns aos outros, aprendemos a importância de vivermos 
em comunhão e sermos discípulos missionários de 
Jesus, ajudando os que mais precisam e resgatando 
aqueles que se encontram afastados da Igreja como 
era o meu caso.
 Posso dizer que o Grupo de Base mudou minha 
vida pra melhor. Hoje sou mais sociável, voltei ir à 
missa com minha família frequentemente, estou mais 
firme na fé, aprendo a cada encontro e entendo melhor 
a Palavra de Deus, dou muito mais valor a minha 
família, aprendo muito com as pessoas mais 
experientes do grupo e vejo como é bom sermos 
missionários de Jesus.
 Quero agradecer a Deus, ao Padre Tarcísio, a 

Cecília que é coordenadora do nosso grupo pelo 
empenho e dedicação, a minha família e a todos que 
fazem parte do nosso Grupo de Base que considero 
uma família, por tudo de bom que essas reuniões 
trouxeram para minha vida, espero continuar  com 
todos vocês por muito tempo cada vez mais firmes e 
fortes na fé e abençoados por Deus.
 Recomendo a todos que participem de um 
Grupo de Base, procurem se informar na Igreja, é uma 
experiência maravilhosa e enriquecedora que mudará 
a sua vida pra melhor, assim como aconteceu comigo.

A importância de participar dos Grupos de Base

Setor Juventude Setor Juventude 

05/08 - UBS Cidade Martins - 14h00

12/08 - HGG

17/08 - VILA FÁTIMA - 14h00

19/08 - HMU - 14h00

20/08 - UBS Vila Barros - 15h00

31/08 - HMCA - 09h00
 a    

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

Cesar Augusto Barbosa Alves



 A gestação é um período 
da vida da mulher que 
necessita ser avaliado com 
especial atenção, já que 
envolve diversas alterações 
f í s i c a s ,  h o r m o n a i s  e 
ps íqu icas  que  podem 
interferir na sua saúde 
como um todo. Todas essas 
alterações geram uma série 
de sintomas que podem 
in te r fe r i r  na  inges tão 
alimentar e, por isso, devem 
ser considerados na hora de 
definir a dieta da gestante. 

 As mudanças hormonais, o 
aumento da sensibilidade do olfato e o excesso de 
ácidos no estômago são alguns dos fatores que 
contribuem para que 80% das mulheres grávidas 
sintam enjôo.

 Nas primeiras semanas de gestação, a gestante tem 
um aumento do sono, cansaço, diminuição das 
funções intestinais, diminuição do esvaziamento 
gástrico e maior retenção de líquido, o que pode gerar 
um mal estar intenso nas mulheres grávidas e 
intensificar os enjôos. 

 Estes sintomas podem diminuir após três meses de 
gestação, porém em alguns casos pode durar a 
gravidez toda e por isso devemos ter cuidado para que 
a alimentação da gestante não promova nenhum 
déficit que possa impactar no desenvolvimento ideal do 
bebê.

 Seguem algumas dicas para reduzir o enjôo durante a 
gravidez:

 Coma algum alimento a cada duas horas, sempre em 
pequenas porções – muitas horas em jejum é um dos 
fatores que aumentam o enjôo;

 Biscoitos salgados e torradas podem ser uma boa dica 
para o café da manhã – estes alimentos tem uma 
digestão fácil e não sobrecarregam o estômago; 

 Ev i t e  odores  fo r t e s , 
c o m i d a  g o r d u r o s a  e 
temperos fortes – estes 
alimentos têm uma digestão 
m a i s  l e n t a  p o d e n d o 
sobrecarregar o estômago 
e deixar a sensação de 
e s t ô m a g o  c h e i o , 
desconfortável;

 A intolerância a leite e 
carnes é muito comum. 
Como estes alimentos são 
as principais fontes de 
proteínas, cálcio e ferro, é 
importante estar atenta e 
optar por outros alimentos 

fontes de proteínas: ovos, iogurte, queijos, 
leguminosas, peixes e frango;

 Não consuma álcool – além de prejudicar a formação 
do bebê, pode dificultar o trabalho do estômago;

 Não abuse do café – além de atrapalhar o sono se 
consumido em quantidades elevadas, pode promover 
mais enjôo;

  Adicionar limão na água ou em chás e beber durante 
o  dia pode ajudar a diminuir os enjôos;

 Coma alimentos ricos em carboidratos – arroz, 
macarrão, batata. Além de terem uma digestão fácil, 
fornecem energia e ajudam a controlar o enjôo; 

 Durante as refeições não beba nada, isso pode 
dificultar a digestão; 

 Limonada sem açúcar e bebidas frias e ácidas ajudam 
a diminuir o enjôo;

 Evite deitar após as refeições.

 Vale lembrar que a assistência médica durante o pré 
natal é fundamental para a identificação de fatores de 
risco e para o controle de todos os sintomas que 
ocorrem durante a gestação.  

 Dicas Para Reduzir o Enjôo na Gestação

Ana Paula Ferraz 

CRN 17655 

 Acesse: 

www.paroquiavilafatima.com.br
Que a comunicação não se canse jamais de 

estar a  
serviço da vida, da verdade, e da paz.
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 O Papa Francisco, em sua Carta Encíclica Louvado 
Sejas, faz uma grande convocação: é hora de uma reação 
mais revolucionária e contundente à cultura do descarte. 
Para além de análises técnicas e científicas, é urgente 
sensibilizar-se para compreender o que está acontecendo - 
sublinha o Santo Padre - com a nossa casa, a Terra. 
Infelizmente, a dinâmica hegemônica que preside as 
relações e, particularmente, o uso dos bens da criação, é 
sustentada pela cultura do descarte. O Santo Padre adverte 
que a Terra - nossa casa - parece transformar-se cada vez 
mais num imenso depósito de lixo.
 Há uma aceleração descontrolada nos processos 
de mudança da humanidade e do planeta. A vida ganha 
ritmo cada vez mais frenético e, nesse contexto, o 
c o n s u m i s m o  t o r n a - s e  p a r â m e t r o  q u e  b a l i z a 
funcionamentos. Na contramão de uma vida saudável, o 
que se constata é um crescente processo de degradação, 
impulsionado pela perversidade das ações humanas em 
nome do “progresso” e do “crescimento da economia”. 
Impõe-se um ritmo que é avassalador frente à dinâmica da 
evolução biológica.
 Obviamente, não é o caso de se opor ao progresso. 
O que se defende é a reavaliação de perspectivas e 
processos que não levam em conta o bem comum. Deve-se 
buscar, sempre, o desenvolvimento sustentável e integral. 
São fundamentais as ações que permitam à humanidade 
perceber, cada vez mais, que a cultura do descarte ameaça 
a vida. Neste sentido, a contribuição de cada pessoa é 
fundamental. O Papa Francisco fala da necessidade de se 
tomar dolorosa consciência diante das muitas e complexas 
questões que nos preocupam. Os congressos, protocolos, 
fóruns e outras instâncias que objetivam a preservação do 
planeta precisam efetivar e operacionalizar com mais 
rapidez os seus propósitos e compromissos.
 A cultura do descarte tudo converte em lixo, na 
dinâmica do desarvorado consumismo, e só pode ser 
superada a partir de processos educativos que capacitam 
para a vivência de uma ecologia integral. A própria 
natureza muito nos ensina. O Papa Francisco chama a 
atenção para o funcionamento de ecossistemas, que mostra 
a interdependência entre os seres vivos. Lembra o Santo 
Padre que as plantas sintetizam substâncias nutritivas que 
sustentam os herbívoros. Os carnívoros, por sua vez, se 
alimentam dos herbívoros e dão origem a uma nova 
geração de vegetais ao fornecerem significativos volumes 
de resíduos orgânicos.
 O ser  humano não pode perder- se nas 
irracionalidades que incentivam, de modo generalizado, o 

descarte. É preciso engajar-se nos processos educativos que 
promovem a ecologia integral, especialmente as suas 
dimensões sociais e humanas. As condições de vida e a 
sobrevivência precisam ser mais adequadamente pensadas. 
Nessa direção, o meio ambiente exige que consideremos a 
natureza como algo que faz parte de nós, não uma simples 
moldura. Todos são convocados a pensar a íntima relação 
entre a crise ambiental e a crise social.

 Por isso mesmo, quando se reflete, por exemplo, 
sobre o estado de saúde de instituições da sociedade, 
imediatamente há de se considerar o impacto que causam 
no ambiente e na qualidade de vida. É central, pois, falar de 
uma ecologia econômica, que não pode distanciar-se do 
humanismo, não permite o divórcio entre a economia e as 
análises dos contextos humanos, familiares, urbanos, de 
trabalho, da relação do ser humano consigo mesmo e com 
os outros. Também é imprescindível promover uma ecologia 
social, quando se considera a responsabilidade das 
instituições que regulam as relações humanas.

 No processo de enfrentamento da cultura do 
descarte, não se pode desconsiderar o crescente problema 
da violência, o comprometimento da liberdade e a prática 
perversa da injustiça. É muito grave a hegemonia da postura 
consumista do ser humano, impulsionada pelos 
mecanismos da economia globalizada. Lamentável 
também é a pobreza legislativa de países que não 
conseguem fortalecer as instituições responsáveis em 
promover o bem do povo. O que se vê é um sacrifício 
imposto, principalmente, aos mais pobres.

 É urgente trabalhar para uma recuperação da 
interioridade, ameaçada pelo consumismo, pelo descarte 
que produz lixo, de modo ilimitado, gerando descompassos 
que arruínam as condições necessárias para uma vida 
sustentável. A insanidade destes tempos precisa ser 
debelada a partir de investimentos e compromissos com a 
compreensão e a prática de uma ecologia integral.

 

Ecologia Integral

EXPEDIENTE
Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM
 Impressão: ARTES GRÁFICAS PRÁTICA LTDA   

Tiragem : 2000 EXEMPLARES
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   

PLANO DE AÇÃO
MISSIONÁRIA:

“A alegria de ser Discípulo Missionário
na Paróquia Nossa Senhora de Fátima”

Ide e Fazei Discípulos Missionários

MANDE SEU ARTIGO SE POSSÍVEL COM FOTO DO EVENTO

PARA O BOLETIM INFORMATIVO ATÉ O DIA 15 DE CADA MÊS.

PARA UM DESSES E-MAILS: pascomvilafatima@gmail.com

                                                        contato@paroquiavilafatima.com.br 

Digite seu artigo em fonte Times New Roman, corpo 12
respeitando o limite de até 2000 caracteres ou 25 linhas.

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo de Belo Horizonte (MG)
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 Um tema: O Amor é a Nossa Missão. Quando 

lemos esta frase, refletimos... E neste momento 

pensamos em coisas boas, em momentos felizes, em 

instantes de ternura, enfim, pensamos em momentos 

de carinho. Más será que é só isso?
Mas afinal, o que é Amor?
Pensemos: Cristo não ama porque perdoa, 

não. Mas perdoa porque Ele ama. Perdoar tem aqui a 
dimensão infinita do querer bem ao outro. Desta 
forma, esse amor nutre o outro, atende e completa, é 
doador de vida. Este é o verdadeiro exemplo de Amor 
de Cristo. Amor que valoriza e salva o outro.

Quem é o outro a quem devo amar? Está claro 
para mim o que está na 1ª carta de São João. Deus 
nos amou e nos ama infinitamente. Deus é o maior 
altruísta. O próprio nome Deus já significa querer 
bem ao outro. Fazer o bem. Não podemos escolher 
quem é este ou aquele a quem devemos amar. Deus 
ama a todos. E Ele nos faz a sua exigência: que 
amemos. Esta é a nossa missão.

Este mês de agosto é o momento em que você 
pai, que você mãe, que vocês filhos devem 
redescobrir o verdadeiro sentido do amor que está 
em vocês! Amar não para estar bem, mas para 
buscar fazer o bem ao outro. É preciso cuidar de si, 
nutrir a sua alma e seu corpo por meio da luz do 
evangelho, através do amor paternal de nosso Deus.

Todas as famílias devem buscar uma 
comunicação pessoal com Jesus Cristo, com nosso 
Pai celestial, para superar as dificuldades pessoais, 
conjugais e dos filhos. É preciso dialogar em família, 
dialogar em comunidade, em sociedade. Todo esse 
diálogo vai fazer que descubramos o outro e as  suas 
necessidades. Fazer caridade. 

A caridade fortalece a doutrina social da 
igreja de Cristo, ela nos entrelaça na relação pessoal 
com Deus e o próximo. Fazer caridade vai nos 
transformar em família plenamente viva.

Wilson Alves - Pastoral Familiar.

Agosto, mês em que celebramos a Semana Nacional da Família; teremos momentos 

importantíssimos para as nossas comunidades, e fica aqui o convite a todas as comunidades.

Dia 08, sábado, 16h00. Concentração das famílias na Comunidade São Francisco, com a 

primeira parte da missa; em seguida, caminharemos até a Igreja da N. Senhora de Fátima, onde 

concluiremos com a segunda parte da missa. Somos todos convidados a participar!

Dia 10, segunda-feira, 19h30. Encontro de reflexão, na Comunidade São Paulo Apóstolo, 

para as comunidades São Paulo e São Lucas, e todos os que desejarem participar.

Dia 13, quinta feira, 19h30. Encontro de reflexão na Igreja N. Senhora de Fátima, para as 

Comunidades N. Senhora de Fátima e São Francisco. Para as Comunidades N. Senhora Aparecida 

e São José, na Igreja N. Senhora Aparecida, e todos que desejarem estar presentes.

Dia 14, sexta feira, 20h00. Missa das Famílias, das Foranias: Imaculada e Aparecida, na 

Igreja N. Senhora de Fátima, do Jd. Tranquilidade. 

SEMANA NACIONAL 

DA FAMÍLIA

Só o Amor nos Fortalece.

Programação
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LITURGIA DA PALAVRA
PALAVRA DE SALVAÇÃO, SÓMENTE O CÉU TEM PRA DAR, 

POR ISSO O MEU CORAÇÃO SE ABRE PARA ESCUTAR!

09/08 – 1ª - Leitura 1Rs 19,4-8  |   Sl 34  |  2ª- Leitura Ef 4,30-5,2  |  Evangelho Jo 6,41-51

16/08 – 1ª - Leitura  Ap 11,19a ;12,1-3-6a.10ab | Sl 45 | 2ª- Leitura 1Cor 15,20-27a  |  Evangelho Lc 1,39-56

23/08 – 1ª - Leitura Js 24,1-2 a. 15-17. 18 b  |  Sl 34  |  2ª- Leitura Ef 5,21-32  |  Evangelho Jo 6,60-69

30/08 – 1ª - Leitura Dt 4,1-2.6-8  |  Sl 15  |  2ª- Leitura Tg 1,17-18.21b -22-27  |  Evangelho Mc 7,1-8.14-15.21-23            

CELEBRAÇÕES DO BATISMO NA ÁREA PASTORAL SÃO FRANCISCO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15

1. Comuidade São Francisco de Assis - Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco

Aos Sábados às 19h   |   4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo - Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros

Aos Domingos às 9h15   |   1ª e 3ª terça-feira do mês às 7h30, e na 2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

3. Comunidade São Lucas Evangelista - Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema

Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que é ás 17h30   |    2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  - Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima

Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   |   Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30

ÁREA PASTORAL SÃO FRANCISCO

HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

EXPEDIENTE DO PADRE NA COMUNIDADE SÃO PAULO APÓSTOLO

2ª e 4ª quinta-feira das 18h00 ás 19h30.

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.
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 No dia 13 de julho o terço dos 
homens com as famílias. Foi um 
momento de oração bem participado, e 
bem animado. Iniciamos com a leitura, 
e a reflexão do Evangelho do dia.
 Cada mistério foi rezado por uma família, que apresentou uma frase sobre a 
importância da família, e uma vela acesa significando a luz de Deus que deve 
iluminar a vida de nossas famílias. 
 Deus seja louvado pela presença de todos, e que nossas famílias sejam cada 
vez mais animadas pelo verdadeiro amor que vem de Deus. 

Pascom

Não percam!!!

Sociedade São Vicente de Paulo, 
Conferência Nª. SRª de Fátima.

Reunião aos sábados as 16h00, na 
Igreja São Paulo Apóstolo, 

rua Fonte Boa, 173, Vl. Barros. 

  VENHA FAZER PARTE DESTA OBRA MISSIONÁRIA:

“JESUS CRISTO, É A REGRA DA MISSÃO!”

ACONTECEU!



 Aconteceu na tarde de 30 de junho, em sessão na 
Câmara Municipal a entrega aos vereadores (as) o texto com 
nossas reivindicações em favor da saúde pública. O mesmo 
que foi entregue ao prefeito Sebastião Almeida, e ao 
secretário municipal de saúde, e vice prefeito Carlos 
Derman. Chamamos a atenção dos vereadores sobre a 
realidade caótica dos hospitais, e das UBS, de Guarulhos. 
Dissemos que eles foram eleitos pelo povo, como seus 
representantes para fiscalizar, cobrar do executivo aquilo 
que visa os interesses do bem comum de nossa cidade, e 
também de apresentar projetos, e leis de interesse da 
população. Cobramos deles apoio, e atenção às nossas 
reivindicações em favor da saúde.

 Quero registrar aqui a nossa indignação pela falta de 
respeito de muitos vereadores durante a nossa fala, e a 
apresentação do texto de nossas reivindicações; alguns 
mascavam chicletes, outros estavam batendo papo, e outros 
usando celular. Consideramos essas atitudes dos vereadores 
como falta de respeito para com o povo que estava lá. É bom 
que o povo esteja informado sobre o comportamento de 
seus representantes na câmara municipal. Parece que não 
interessa a eles os problemas que afligem a população. Por 
isso, que é importante participar das sessões na câmara 
municipal.

Nossa luta pela saúde pública continuará, e queremos que a 
saúde se difunda em nossa cidade. Todos pela saúde pública.

Pe. Tarcísio

Continuando nossa mobilização pela saúde pública do povo de Guarulhos 

Aconteceu, na comunidade São José
                                 Bodas de Diamante

 2 casais que celebraram aniversário 

de matrimonio, Sr. José  e  Dna. Maria 

Aparecida, 62 anos no dia 13/06, Sr. João e 

Dna. Maria Lopes, 64 anos no dia 17/06. 

Esses casais são testemunhas vivas da 

vivência em família, superando todas as 

dificuldades e desafios, são exemplos de amor, 

união e comunhão fraterna, ambos fizeram a 

renovação do matrimônio, com benção do 

nosso  Vigário paroquial José Ayllson de 

Souza, nossa comunidade agradece a Deus 

por essas famílias. 

Pascom - Área Pastoral N. Sra. Aparecida
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ÁREA PASTORAL NOSSA SENHORA APARECIDA

 HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES, E ATENDIMENTOS 

01-Comunidade N. Sra. Aparecida - Rua Arthur de Azevedo, 24 – Jd. América 

Aos Domingos: às 7h30  e às 11h00  |  toda quarta-feira às 7h30, e na 1ª- sexta-feira do mês às 19h30. 

Atendimento: Quarta-feira: das 16h às 18h na Rua José Lins do Rego, 358 – Jd. América

02-Comunidade São José - Rua Sorocaba, 212 – Alto da Bela Vista 

Aos Domingos: às 9h15   |   2ª, 3ª e 4ª Sexta-feira: às 19h30 

Atendimento: 2ª, 3ª e 4ª Sexta-feira das 18h às 19h30

03-Comunidade N. Sra. Medianeira - Praça D. João Bergese, 41 – Jd. Santa Emília 

Aos Domingos às 19h30   |   Todas as Terça-feira às 19h30

04-Comunidade Santa Maria - Rua Alabama, 77- Jardim Santa Maria

Aos Domingos: às 9h15   |   1ª, 2ª e 3ª Quinta-feira às 19h30

Celebrações do Batismo: 

  Nossa Senhora Aparecida, 1º- domingo do mês, às 11h00.

   São José, 2º- domingo do mês, às 9h15.

Atendimento ao povo de Deus: 

  Nossa Senhora Aparecida, toda quarta-feira das 16h00 às 18h00. 

  São José, 2ª-, 3ª-, e 4ª sexta-feira das 18h00 às 19h30. 

Vigário Paroquial: Pe. José Ayllson de Souza

FOTOS PASCOM

                O Senhor quer que a chama do Espírito reavive dentro de cada um de nós, 

para que utilizemos dos dons d'Ele.  Não podemos pensar que a “efusão do Espírito” é 

algo que ocorre num determinado momento e pronto. 

                Jesus nos disse: “ João batizou com água; vós, porem, dentro de poucos dias 

sereis batizados com o Espírito Santo” (At.1, 5). Em outras palavras: “ Vós sereis 

mergulhados, encharcados no Espírito Santo.”.

                Imagine um lenço branco, seco, limpinho. Se,  o mergulharmos no azeite, 

ficará tão encharcado, que ao apertá-lo, sairá óleo por todos os lados. Assim acontece com quem está cheio do 

Espírito Santo: transmitindo a todos ao seu redor.

                A RCC é fruto da consagração ao Espírito Santo que Leão XIII fez a pedido da Beata  Helena Guerra. O 

derramamento do Espírito que aconteceu em Duquesne, nos Estados Unidos, espalhou-se na Europa e por todo o 

mundo. No Brasil essa graça chegou nos anos 70.

                Percebemos que o derramamento do Espírito Santo e Concilio Vaticano II estão intimamente ligados. O 

Papa Leão XIII consagrou o século XX ao Espírito Santo e Ele agiu.

Que não tenhamos a covardia de guardar os dons, que o coloquemos a disposição do próximo e da Igreja. Que 

cada um utilize os dons do Espírito Santo e oremos pedindo que Ele nos de:  sabedoria, ciência, fortaleza, 

entusiasmos, coragem, eficácia... Que sejamos todos cheios do Espírito Santo.

Grupo de Oração Doce Senhor
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TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.

 Neste mês a Igreja 
celebra as vocações: 
sacerdotal,  diaconal, 
religiosa, familiar e leiga. 
É um mês voltado para a 
reflexão e a oração pelas 
vocações e os ministérios, 
de forma a pedir a Deus 
sacerdotes que sejam 
verdadeiros pastores e 
sinais de comunhão e 
unidade no seio da Igreja.
“Não fostes vós que me 
escolhestes; fui eu que vos 
escolhi…”(Jo 15,16)

Instituído na 19ª Assembleia Geral da CNBB em 
1981, o Mês Vocacional tem como objetivo conscientizar 
as comunidades da responsabilidade que elas 
compartilham no processo vocacional. Presente na 
maioria das paróquias, a Pastoral Vocacional tem 
buscado celebrar este mês com animação e criatividade, 
tendo sempre por fim suscitar novas vocações.
Durante o mês, cada domingo é reservado para a 
reflexão e celebração de uma determinada vocação.

Primeiro Domingo 
Vocações Sacerdotais Dia do Padre:
O sacerdote age em nome de Cristo e é seu 
representante dentro daquela comunidade. Ao padre 
compete ser pastor e pai espiritual para todos sob sua 
responsabilidade. Pela caridade pastoral, ele deve 
buscar ser sinal de unidade e contribuir para a edificação 
e crescimento da comunidade de forma que ela se torne 
cada vez mais atuante e verdadeira na vivência do 
Evangelho.
Segundo Domingo 
Vocação Familiar Dia dos Pais:
Neste  domingo,  celebramos a  vocação  da família na 
pessoa do pai.   Em  tempos de violência e perda de 
valores, a valorização da família é essencial para a 
sociedade como  um  todo. A família é chamada por  
Deus a ser  testemunha  do amor e da fraternidade, 
colaboradora da obra da Criação de Deus Nosso Pai.
O Pai na família é fundamental. Seu papel de educador, 
em colaboração com a mãe, é um dos pilares da 
unidade e bem estar familiar, cujos frutos são filhos bem 
formados e conscientes do que significa ser cristão e 
cidadão. O pai é representante legítimo de Deus perante 

Agosto, mês Vocacional 2015
os filhos e é sua missão conduzi-los 
pelos caminhos de Cristo, da 
verdade, da justiça e da paz. Cabe 
aos pais que o amor, a compaixão e a 
harmonia reinem no lar.
Terceiro Domingo 
Vocações Religiosas Dia da Vida Religiosa:
No terceiro domingo do mês vocacional, a Igreja lembra 
a vocação dos religiosos e religiosas. Homens e 
mulheres que consagraram suas vidas a Deus e ao 
próximo. Desta vocação brotam carismas e atuações que 
enriquecem nossas comunidades com pessoas que 
buscam viver verdadeiramente seus votos de castidade, 
obediência e pobreza. São testemunhas vivas do 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo na 
Comunidade em que atuam. Perseverantes, os religiosos 
estão a serviço do Povo de Deus por meio da oração, das 
missões, da educação e das obras de caridade. Com sua 
vida consagrada, eles demonstram que a vida 
evangélica é plenamente possível de ser vivida, mesmo 
em um mundo excessivamente material e consumista. 
São sinais do amor de Deus e da entrega que o homem é 
capaz de fazer ao Senhor.
Quarto Domingo  
Vocações Leigas Dia dos Ministérios Leigos:
Neste dia, celebramos todos os leigos que, entre família 
e afazeres, dedicam-se aos trabalhos pastorais e 
também missionários. Os leigos atuam como 
colaboradores dos padres na catequese, na liturgia, nos 
ministérios de música, nas obras de caridade e nas 
diversas pastorais existentes. Ser leigo atuante é ter 
consciência do chamado de Deus a participar 
ativamente da Igreja e do Reino, contribuindo para a  
caminhada e o crescimento das comunidades rumo à 
Pátria Celeste. Assumir essa vocação é doar-se pelo 
Evangelho e  estar junto a Cristo em sua missão de 
salvação e redenção.
Quinto Domingo 
Dia do catequista e da Catequista:
No quinto domingo do mês de agosto, a Igreja celebra o 
dia do ministério do Catequista. Os catequistas são, por 
vocação e missão, os grandes promovedores da fé na 
comunidade cristã, preparando crianças, jovens e 
adultos não só para os sacramentos, mas também para 
darem testemunho de Cristo e do Evangelho no mundo.

Pe. José Ayllson de Sousa
Área Pastoral Nossa Senhora Aparecida.
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GRUARIN
Móveis Planejados

Rua Nobel de Almeida Kuke,295
Pq. Continental II - Guarulhos - SP

Mel  /  Natale

Tel.: 2402-9316



CALENDÁRIO DAS ATIVIDADES 

PASTORAIS DO MÊS DE AGOSTO 2015
03/08 – 19h30 - Encontro de Liturgia, com os coordenadores (as) das equipes, dos MIPAS e dos MEDES, no C.C. São Francisco.

04/08 – 20h - Celebração de abertura da Escola da Palavra, na Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

06/08 – 19h30 - Adoração, Benção e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

07/08 – 19h30 – Reunião do CPP, na Vila Fátima. 

08/08 – 16h – Caminhada das Famílias, saindo da Comunidade São Francisco e encerrando na Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

10/08 – 19h30 – Encontro com as famílias, no C.C. São Paulo Apóstolo.

13/08 – 19h30 – Encontro com as famílias, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

13/08 – 19h30 – Encontro com as famílias, na Igreja Nossa Senhora Aparecida. 

14/08 – 20h - Missa com as famílias, na Igreja Nossa Senhora de Fátima (Jd. Tranquilidade).

15/08 – Aniversário da Paróquia – 51 anos de caminhada evangelizadora.

22/08 – 15h – Encontro paroquial de Catequistas, na Vila Fátima.

25/08 – 20h15 – Reunião dos Dirigentes de Celebração da Palavra, no C.C. São Francisco.

27/08 – 20h15 – Reunião do COMIPA, no C.C. São Paulo Apóstolo.

29/08 – 14h30 – Plenário dos grupos de base, com os coordenadores (as) e membros dos grupos, no C.C. São Paulo Apóstolo. 

30/08 – 13h - Viva a Vida. Devem participar os grupos de Crisma e os grupos de jovens da P. da Juventude, no ginásio do Cecap. 
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